
 
 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TEORIA LITERÁRIA 

 

 

Disciplina: ESCRITAS DE SI – AUTOFICÇÃO 

Código: 4017 

Área de concentração: Teoria Literária 

Linha de pesquisa: Políticas da Subjetividade 

Carga horária: 60 horas-aula 

Créditos: 6 

Professor: Edson Ribeiro da Silva 

Local: Campus Cidade Universitária, Edifício José Barros, sala 123 

Horário: quintas-feiras, das 19h às 22h30  

 

 

Ementa: A disciplina aborda a autoficção como prática literária, atentando para as 

especificidades que a tornam reconhecível, como a relação autor-narrador-personagem, o uso 

dos nomes de pessoas reais, as técnicas narrativas, sobretudo as mais experimentais, 

desenvolvidas por autores representativos dela; a ênfase recai sobre a natureza do pacto de 

leitura estabelecido com o leitor, definido como ambíguo. Abordam-se as origens das práticas 

com as escritas do eu, seus desdobramentos e o romance autobiográfico como precursor da 

autoficção. Aspectos problemáticos, como o retorno do autor e a guinada subjetiva, são 

focalizados a partir das abordagens polêmicas, de que os temas têm sido objeto. Do mesmo 

modo, as possibilidades da autoficção como terapia, vingança ou reconhecimento da memória 

como origem para as formas de mimetização do real. 

 

 

Programa:  

13/08: Autoficção: o conceito e a prática. As escritas do eu: origem. 

13/08: A narrativa de si na Grécia clássica: a ágora, os hupomnêmata e o olhar para si.  

13/08: A biografia romana.  

13/08: Origens do romance: narrativas em eu no mundo greco-romano. 

20/08: O olhar para si como prática sistemática: o espelho do eu, segundo Foucault. 

20/08: Santo Agostinho e as Confissões. 

20/08: O olhar para si no mundo cristão. 

20/08: O eu como centro e medida: os Ensaios, de Montagne, e as Confissões, de Rousseau. 

27/08: O eu romântico. A objetividade realista. As vanguardas.  

27/08: A identidade. O sujeito como memória. 

27/08: A memória conforme Platão; o eikon. 

27/08: Matéria e memória: Bergson e a natureza do fato rememorado. 

03/09: O olhar interior como experiência estética: Proust. 



03/09: O olhar interior como processo de conhecimento. A hermenêutica do sujeito. 

03/09: O olhar interior como processo psicanalítico. A literatura como recalque em Freud. 

03/09: A literatura como símbolo. O percurso narrativo semiótico.  

10/09: A autobiografia: Lejeune e o pacto autobiográfico. 

10/09: A intencionalidade e o ato ilocutório em Searle. 

10/09: A negação da intencionalidade em Compagnon. 

10/09: A ficção: definições. O pacto ficcional (as convenções verticais e horizontais, segundo 

Searle, e a filosofia do como se, segundo Vaihinger). 

17/09: A autoficção: origem do conceito (Doubrovsky). 

17/09: A ficção autobiográfica. A memória como invenção em Paul de Man.  

17/09: A autoficção como gênero literário. A tipologia da autoficção, segundo Colonna.  

17/09: As convenções da autoficção e o pacto ambíguo. O pacto oximórico, segundo Jaccomard. 

01/10: A autobiografia e a biografia como fenômenos de consumo contemporâneos. 

01/10: O narcisismo como impulso à autoficção.  

01/10: A situação-limite, a vingança e a escrita terapêutica. 

01/10: A memória como testemunho. O resgaste do evento histórico. O trauma histórico. As 

categorias de testemunhas.  Walter Benjamin, Theodor Adorno, Giorgio Agamben.  

08/10: A história como memória individual e como memória coletiva. 

08/10: A guinada subjetiva, segundo Sarlo.  

08/10: O sujeito ressuscitado. O retorno do autor.  

08/10: Estratégias discursivas, de Foucault, e a possibilidade da ambiguidade autoficcional.  

15/10: O “impulso autoficcional”, segundo Faedrich. O retorno do real na pós-modernidade.  

15/10: O retorno do real através da memória e os esforços para fixação da história.  

15/10: A memória como prefiguração, em Paul Ricoeur. 

15/10: A memória e a indeterminação, em Ingarden. 

22/10: O romance autobiográfico. 

22/10: O romance de formação. 

22/10: O diário conforme Lejeune e Blanchot.  

22/10: A mimetização do diário na ficção. 

29/10: O conto como representação do eu. As possibilidades de experimentação com o nome 

no conto moderno. 

29/10: A cenografia como recurso para identificação do eu. 

29/10: Gêneros confessionais.  

29/10: A crônica como escrita de si.  

05/11: As experimentações estéticas: os gêneros da escrita do eu e sua reinvenção (o diário, a 

autobiografia, a confissão). 

05/11: A falsa terceira pessoa.  

05/11: As experiências com o nome do autor. O extraliterário. A performance. 

05/11: As possibilidades do olhar exotópico sobre si mesmo.  

12/11: A relação entre o eu-narrador e o eu-lírico. 

12/11: O tempo na escrita de si e em sua representação.  

12/11: Tempo da narração e tempo da narrativa: modos de representação. 

12/11: Narração e narrativa: a cenografia e o contexto histórico como reconhecimento do eu. 

19/11: Sobre avaliação: requisitos para elaboração de artigos. 

19/11: Sobre avaliação: modelos de artigos. 



19/11: Seminários. 

19/11: Seminários. 

26/12: Seminários. 

26/12: Seminários. 

26/12: Seminários. 

26/12: Seminários. 
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